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Ter amizade é ter coração que ama e esclarece, que 
compreende e perdoa, nas horas mais amargas da vida. 

O sofrimento é a nossa única oficina de purificação 
individual. 

Ê nos acúleos da dor que desabrocharão as rosas da 
nossa felicidade por vindoura. 

Enquanto estamos na ação, estamos longe de nós 
e mais perto da Humanidade. 

Não procures o bem-estar sem que te esforces por 
estar bem. 

EMMANUEL 

R E C U P E R A Ç Ã O 

Não bastará desculpar aos que nos ofendem, sim­
plesmente com os lábios. É imprescindível que o nosso 
coração participe de semelhante atitude. 

Não bastará, porém, que o sentimento se associe ao 
trabalho do perdão. É preciso esquecer todo o mal. 

Contudo, não basta, ainda, que olvidemos o assalto, 
a pedrada, a calúnia, o golpe, a incompreensão ou a 
ingratidão. É necessário agir com o bem, auxiliando direta 
ou indiretamente aos que nos fer i ram.. . 

Através da prece que ajuda em silêncio... 
Por intermédio de nova sementeira de fraternidade 

e simpatia.. . 

Pelas referências amigas ou pelo estímulo edif icante.. . 
Através da compreensão. 
Por intermédio da boa vontade. 
Pela demonstração de entendimento e confiança. 

O inimigo, em qualquer caso, é terreno que precisa­
mos recuperar para o plantio de nossa felicidade por-
vindoura. 
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A discórdia é espinheiro. 
A desarmonia é perturbação. 
O ódio é veneno. 
A antipatia é delituosa displicência. 

Não basta, pois, que nos desvencilhemos daqueles que 
nos incomodam, através da caridade fácil ou da palavra 
brilhante. É indispensável saibamos caminhar com eles, 
incentivando-lhes o soerguimento ou a elevação, a fim de 
que estejamos efetivamente no desempenho da Vontade 
do Senhor, onde estivermos. 

EMMANUEL 

SEMPRE A D I A N T E 

"Porque de quem alguém é vencido, do tal 
faz-se também escravo". 

I I Pedro, 2:6 

O espírito encarnado, a fim de alcançar os altos obje­
tivos da vida, precisa reconhecer sua condição ide apren­
diz, extraindo o proveito de cada experiência, sem escra­
vizar-se . 

O dinheiro ou a necessidade material, a doença e a 
saúde do corpo são condições educativas de imenso valor 
para os que saibam aproveitar o ensejo de elevação em 
sua essência legítima. 

Infelizmente, porém, de maneira geral, a criatura 
apenas reconhece semelhantes verdades quando se abeira 
da transformação pela morte do corpo terrestre. 

Raras pessoas transitam de uma situação para outra 
com a dignidade devida. Comumente, se um rico é trans­
ferido a lugar de escassez, dá^se a tão extremas lamen­
tações que acaba vencido, como servo miserável da men­
dicância; se o pobre é conduzido a elevada posição finan­
ceira, não raro se transforma em ordenador insensato, 
escravizando-se à extravagância e à tirania. 


